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			PRÓLOGO

			Presídio feminino do Tremembé, Brasil.

			15 anos antes da publicação de Leia-me.

			Natasha Camargo, aos 20 anos, caminhava pelos corredores frios e úmidos do presídio feminino. As paredes de concreto reverberavam o tilintar metálico das algemas que prendiam suas mãos para trás. Seu cabelo ruivo, preso em um coque desleixado, deixava o pescoço à mostra, destacando o sorriso de escárnio que curvava seus lábios.

			Cada passo ecoava com a firmeza dos policiais que a escoltavam, mas ela mantinha a postura ereta, o olhar fixo à frente, como se fosse a dona daquele lugar.

			Para Natasha, aquela cena era tão familiar quanto entediante. Mais uma morte, mais um interrogatório... blá-blá-blá. Ela podia prever cada palavra que seria dita na sala da diretoria, cada pergunta inútil que fariam. Já havia passado por aquilo tantas vezes que o tédio era quase insuportável. Sabia que a diretora não conseguiria arrancar nada dela que ela mesma não quisesse dizer.

			Enquanto avançava pelos corredores estreitos, o cheiro forte de desinfetante misturado ao mofo das paredes desgastadas invadia suas narinas.

			Algumas prisioneiras se aproximavam das grades, observando-a passar, murmurando entre si. Natasha ignorava os sussurros. Para ela, aquelas mulheres eram sombras, tão irrelevantes que poderiam facilmente desaparecer. E, se ela tivesse oportunidade, certamente elas iriam.

			Além disso, não era por elas que estava ali. Não era com elas que se preocupava.

			Ela havia feito o que precisava fazer. A morte da menina que assassinara os pais e chocara o país inteiro, era um preço justo para impedir mais uma injustiça. Alguém tinha que fazer o que a lei não fazia.

			Natasha mordeu o lábio inferior, prendendo um sorriso ao lembrar-se dos últimos momentos de sua antiga colega de cela. A garota havia se contorcido por minutos intermináveis antes de finalmente sucumbir ao veneno. Um final digno para alguém que, caso não fosse interrompida, herdaria a fortuna dos pais que ela própria matara.

			As leis brasileiras, pensou Natasha, eram uma piada.

			Natasha sentia um certo prazer em fazer o que achava ser a verdadeira justiça. Se não há pena de morte no Brasil, alguém tem que tomar essa responsabilidade.

			Chegando à porta da sala da diretoria, os policiais abriram caminho, e Natasha entrou sem hesitar. O ambiente era sufocante, com o cheiro de tabaco impregnando o ar, misturado ao leve odor de papel velho. A diretora do presídio, uma mulher de meia-idade, sentava-se atrás da mesa, de braços cruzados, como se estivesse se preparando para o mesmo jogo de sempre.

			—	O que devo perguntar para você, Natasha? — disse a diretora, sua voz impregnada de exasperação. Ela mantinha o olhar fixo, mas Natasha pôde ver o cansaço por trás daquela fachada rígida.

			Natasha se sentou sem pedir permissão, cruzando as pernas com um ar desafiador. Seu olhar, antes neutro, agora transbordava desprezo. Sabia que estava no controle, mesmo algemada. Aquele lugar, aquelas pessoas… nada disso a intimidava.

			Quantas vezes mais eles precisariam até entender que não podem me parar?

			Ela inclinou-se ligeiramente para frente, encarando a diretora com olhos faiscantes, o sorriso debochado ainda dançando em seus lábios. Não havia nada a temer, nada a perder.

			—	Depende… — começou ela, sua voz suave, quase um sussurro. — Você quer saber a verdade ou a versão que vou te dar hoje?

			A diretora bufou, retirando os óculos e os colocando com cuidado sobre a mesa, o som seco das hastes contra o tampo de madeira ressoando no ambiente silencioso. Era uma afronta, claro. Natasha não conhecia outra forma de agir.

			O espírito de justiça distorcido que ela carregava não permitiria nada diferente. A diretora já havia se preparado mentalmente para isso, mas, mesmo assim, um leve tremor de exasperação passou por suas mãos.

			Sabia que o interrogatório era obrigatório. As regras exigiam uma investigação formal, ainda mais sob a suspeita de envenenamento. O cianureto deixava uma marca que não podia ser ignorada, e agora, mais uma vez, ela precisava confrontar Natasha!

			A diretora suspirou fundo. Era uma tarefa que mais parecia um jogo de xadrez psicológico do que uma busca pela verdade.

			—	Vou direto ao ponto, Natasha — disse a diretora, sua voz carregada de impaciência, mas sem perder o tom firme. — Onde você conseguiu o cianureto?

			O silêncio pairou no ar por um instante. Natasha inclinou-se um pouco para trás com os olhos cintilando de diversão. Um sorriso lento se formou em seu rosto, e ela deixou escapar uma risada baixa, quase debochada. Era o som de alguém que se divertia com o absurdo da pergunta.

			A diretora manteve o olhar firme, mas sabia que estava lidando com uma oponente muito mais calculista do que a maioria das presidiárias.

			Natasha não era do tipo que cometia erros banais. Não responderia o que queriam ouvir, e, ao mesmo tempo, faria o jogo durar o quanto fosse necessário, só para saborear o desconforto de quem estava do outro lado da mesa.

			Natasha se ajustou na cadeira com um ar quase casual, como se estivesse no sofá da sua própria casa e a diretora fosse mera convidada.

			—	Cianureto? — repetiu ela, com a voz suave, os olhos brilhando de sarcasmo. — Ah, diretora, já deveria saber que algumas respostas não se encontram em simples perguntas.

			A diretora esfregou as mãos no rosto, como se quisesse apagar o cansaço que aquela conversa trazia. Então encarou Natasha com o mesmo olhar firme de antes, mas agora havia algo mais: um cansaço velado, uma ponta de frustração.

			—	Vou ser sincera com você, Natasha. Eu não sei mais o que fazer.

			Natasha, que até então parecia desinteressada, estreitou os olhos. Isso era novo. Nos interrogatórios anteriores, as perguntas eram sempre as mesmas: previsíveis, mecânicas e entediantes. Mas agora o tom havia mudado. Algo estava diferente, e por um momento ela se permitiu prestar atenção.

			A diretora se levantou, girando as hastes dos óculos lentamente para o lado enquanto colocava as mãos na cintura. Natasha seguiu o movimento com os olhos, ainda sem se deixar abalar.

			

			—	Recebi uma visita ontem — continuou a diretora, com a voz mais baixa, quase calculada. — Seu senso de justiça, Natasha, ele é distorcido, irremediável. E, por causa dele, você está colocando em risco a segurança de todas as outras detentas. Você sabe exatamente o que quero dizer.

			Natasha revirou os olhos com um suspiro audível, como se aquela conversa já estivesse desgastada antes mesmo de começar.

			Lá vamos nós de novo, pensou, o velho discurso das pobres presidiárias vitimizadas estava de volta, como se aquelas mulheres merecessem alguma espécie de redenção.

			Ela virou a cabeça ligeiramente para o lado, deixando que um sorriso enviesado se formasse em seus lábios.

			—	A segurança delas? — Natasha murmurou, sua voz transbordando sarcasmo. — Que conveniente, mulheres que matam precisam de proteção!

			—	Sim, Natasha, a segurança delas! — ratificou a diretora em um tom mais sério, como se usando uma palavra mais firme pudesse fazê-la entender a gravidade da situação.

			Natasha relaxou na cadeira, endireitando a postura com uma confiança calculada, os olhos sem brilho de emoção. Estava acostumada àquilo. Mais um discurso moralista, mais uma tentativa inútil de persuadi-la com palavras. Ela já podia prever cada sentença que seguiria.

			A diretora respirou fundo, como se reunindo a força para continuar, apesar de saber que suas palavras talvez não surtissem efeito. Havia uma frustração reprimida ali, uma consciência de que Natasha estava sempre um passo à frente, jogando seu próprio jogo.

			—	Como eu dizia, o seu senso de justiça coloca todas as detentas em risco. — A diretora começou a caminhar lentamente pela sala, seus passos ecoando no silêncio tenso. — Não podemos mantê-la aqui, mas também não podemos transferi-la para outro presídio. Porque, sejamos francas, Natasha, sabemos exatamente como essa história vai terminar.

			Natasha deixou escapar um meio sorriso, seus lábios curvando-se com um prazer quase perverso. Ela sabia que a diretora estava certa. Em qualquer lugar que estivesse, o destino das outras presidiárias estaria selado. Ela sempre encontraria uma maneira de continuar sua missão, de impor sua própria versão da justiça.

			Ela inclinou levemente a cabeça para o lado, como quem desafia silenciosamente a autoridade à sua frente, sem dizer uma única palavra. Apenas o sorriso dizia tudo: um sorriso frio e vazio, de quem se divertia com a impotência daquela que tentava controlá-la.

			—	Porém, como estava dizendo, recebi uma visita ontem. Isso nunca aconteceu! Também jamais tivemos uma situação como essa! Ora essa, onde já se viu, fazer justiça com as próprias mãos! Onde você estava com a cabeça, garota?

			A diretora continuou caminhando de um lado para o outro. Os passos cada vez mais rápidos, como se o próprio pensamento fosse impossível de controlar. A sala parecia pequena demais para a agitação que a consumia. As palavras dela flutuavam no ar, mais dirigidas a si mesma do que a Natasha, como se estivesse tentando racionalizar o absurdo daquela situação.

			Natasha observou. Seus olhos afiados captaram cada movimento da diretora. Havia uma diferença no ar. O habitual controle que a diretora mantinha em seus interrogatórios estava escapando. A impaciência e a frustração preenchiam o ambiente, tornando-o denso, quase sufocante. Algo mudou, pensou Natasha. Algo importante.

			

			—	Você mencionou uma visita? — Natasha finalmente interveio, a voz baixa, mas carregada de intenção, arrancando a diretora de seus devaneios.

			A diretora parou abruptamente, os olhos estreitados em uma mistura de surpresa e desafio.

			—	Ah, então agora se interessou pela conversa? — disse a diretora, com uma ponta de sarcasmo, tentando recuperar sua postura.

			Natasha não respondeu. Apenas a observou, deixando que a mulher retomasse o fio de seus pensamentos, sabendo que ela estava à beira de um colapso.

			A diretora respirou fundo, tentando se recompor.

			—	A Polícia Federal esteve aqui ontem. — As palavras saíram pesadas, cada uma delas carregada de implicações. — Eles analisaram seu histórico, sua… personalidade justiceira peculiar.

			Natasha levantou uma sobrancelha, curiosa. Não esperava isso. Estava acostumada com o padrão de interrogatórios e ameaças veladas, mas isso? Uma visita da Polícia Federal? Isso era novo, e o novo sempre merecia atenção.

			—	Eles não vieram por acaso — a diretora continuou, sua voz mais grave, quase como se estivesse revelando um segredo perigoso. — Parece que seu “senso de justiça” chamou a atenção deles. E, por Deus, eles estão interessados em você, Natasha. Parece que eles têm uma solução para lidar com essa sua mania de fazer justiça.

			O jogo estava mudando. A diretora havia perdido o controle. E agora? Agora, o tabuleiro era outro, e Natasha estava mais do que pronta para jogar.

			—	Com licença, diretora Rosiane — chamou a policial que estava na porta. — A Polícia Federal chegou. Posso autorizar a entrada deles?

			A diretora olhou para Natasha, mordendo os lábios em desaprovação, mas com olhos cheios de esperança.

			

			—	Escute, garota. — A voz da diretora mudou de tom, assumindo um peso mais pessoal, quase maternal, como se estivesse se dirigindo a uma filha rebelde que insistia em trilhar o caminho errado. Ela fixou o olhar em Natasha, a intensidade em seus olhos contrastando com a hesitação em suas palavras. — Sei que você não é uma pessoa ruim. Na sua ficha, você só assassinou pessoas julgadas por crimes horríveis.

			Natasha permaneceu em silêncio, mas o sorriso em seus lábios diminuiu um pouco, como se as palavras da diretora a estivessem perfurando, mesmo que superficialmente.

			—	Sei que as leis brasileiras são fracas — a diretora continuou, sua voz levemente trêmula, mas firme. — E sei que, muitas vezes, não são justas. Mas o que você ganha com isso? — Ela fez uma pausa, seu olhar preso ao de Natasha. — Você está presa aqui, desperdiçando sua juventude, seu futuro, tudo em nome de uma justiça que você acha ser sua responsabilidade. Mas vale a pena? Essas condenadas valem mesmo o seu tempo?

			Natasha abriu a boca para refutar suas palavras, mas a diretora levantou a mão, interrompendo-a antes que pudesse sequer começar.

			—	Natasha, seja esperta. — A voz da diretora suavizou, mas manteve sua urgência. — Encare essa conversa com a Polícia Federal como uma oportunidade. Eles não estão aqui à toa.

			A diretora deu um passo à frente, sua postura mais íntima, como se quisesse que Natasha entendesse a gravidade da situação.

			—	E, por Deus, eu espero, de verdade, que você aceite a proposta deles. Isso pode ser o começo de algo maior, uma chance de sair daqui e usar essa… essa sua ideia de justiça de uma forma diferente. Pense bem!

			

			O silêncio que se seguiu foi denso, carregado de uma tensão quase palpável. Natasha encarou a diretora por um longo momento. Sua mente processando as palavras e, pela primeira vez, talvez, uma hesitação real surgiu em seus olhos. Ela sabia que estava à beira de algo que poderia mudar sua vida; para o bem ou para o mal.

			A policial já estava à porta, observando a tensão crescer no ambiente.

			—	Vou apenas ouvir, Natasha — disse a diretora, seu tom mais suave, quase implorando por uma resolução. — A decisão precisa ser sua.

			A diretora se sentou novamente em sua cadeira, com um olhar que misturava preocupação e esperança, acenando para a policial permitir a entrada dos agentes da Polícia Federal.

			Três homens estavam na porta, mas apenas dois entraram. O primeiro era mais velho, carregava o peso de anos de experiência em seus olhos, enquanto o outro, inusitadamente, usava um uniforme do FBI. Os homens tomaram seus lugares ao redor de Natasha, seus olhares estudando cada movimento dela.

			—	Como deve imaginar, Natasha — começou o agente mais velho, inclinando-se levemente à frente, sua voz grave e calculada —, a Polícia Federal brasileira trabalha em estreita colaboração com o FBI. Trocamos informações constantemente, e seu perfil chamou nossa atenção.

			Natasha fixou seus olhos nele, sentindo a mudança na atmosfera. Cada palavra era cuidadosamente escolhida, e ela sabia que o que viria a seguir não seria uma proposta qualquer.

			—	Seu senso de justiça, por mais… peculiar que seja — ele fez uma breve pausa, medindo a reação dela — pode ser muito útil. Não só para nós, mas para o mundo.

			

			Natasha se manteve impassível, mas seus sentidos estavam aguçados. Aquele momento tinha peso, e ela sabia disso.

			—	O trato é simples — continuou o oficial. — Se aceitar, você será treinada como agente especial, trabalhando pelos próximos 15 anos em missões confidenciais. Caçar criminosos perigosos, terroristas, serial killers. — Ele olhou profundamente nos olhos dela, medindo a sua aceitação. — Você fará justiça. Uma justiça que vai além dos limites de uma cela.

			O agente do FBI, que até então havia permanecido em silêncio, inclinou-se, revelando uma pasta preta que havia trazido consigo. Ele a abriu lentamente, expondo uma série de fotos. Homens e mulheres, rostos sombrios, criminosos procurados em todo o mundo. Ele deslizou as imagens na direção de Natasha.

			—	Este pode ser o seu novo alvo. — Sua voz era fria, mas carregava um estranho senso de cumplicidade. — Gente que você sonharia em eliminar, mas que está além do alcance da lei comum. Se você aceitar, poderá levar sua justiça até eles.

			Natasha analisou cada foto. Assassinos. Psicopatas. Terroristas. Cada rosto trazia consigo a promessa de uma missão, de uma chance para continuar o que ela já fazia, mas em uma escala muito maior, e com total impunidade.

			—	Ao final dos 15 anos, você estará livre — disse o agente mais velho, inclinando-se para trás na cadeira, deixando as palavras pairarem no ar. — Poderá escolher continuar no FBI, na Polícia Federal ou até se aposentar como agente especial. Sua ficha será limpa, e sua vida será sua de novo.

			O silêncio que se seguiu era opressor. Natasha olhou de relance para a diretora, que mantinha os olhos fixos nela, tentando captar alguma pista do que Natasha faria. Mas a mente de Natasha trabalhava em ritmo frenético, avaliando a proposta, os riscos, e, principalmente, as oportunidades.

			Ela estava diante de uma escolha que definiria seu futuro, e, pela primeira vez, o poder estava inteiramente em suas mãos.

			Natasha deixou que um sorriso enigmático escapasse. O tabuleiro havia mudado. E ela estava mais do que pronta para jogar, mas não como um peão indefeso perdido em meio a uma cela mofada, mas como uma rainha poderosa, que ditaria o próprio jogo!

			

			CAPÍTULO 1

			DIAS ATUAIS:
2 MESES ANTES DO CRIME

			O aeroporto fervilhava com passageiros apressados, malas deslizando sobre o piso encerado e chamadas de voo ecoando pelos alto-falantes. Natasha Camargo se movia pelo saguão com precisão calculada, desviando de pessoas distraídas e ignorando os olhares furtivos que sua presença despertava.

			Mesmo após 15 anos, cada missão começava assim: um embarque discreto, um destino incerto, mas um objetivo claro.

			Enquanto aguardava na fila de embarque, conferiu o bilhete pela última vez: o nome impresso era um dos muitos que usava, mais uma identidade descartável que se dissolveria assim que seus pés tocassem o solo estrangeiro. Ela não gostava de voar; não por medo, mas pela vulnerabilidade do espaço fechado.

			Assim que entrou na aeronave, se sentou na poltrona 12A, a mesma de sempre, e acomodou a sua bolsa no assento ao lado. Acostumada à solidão dos voos longos, acomodou-se sem expectativas. Colocou os fones de ouvido e isolou-se no imaginário da música clássica que ouvia.

			Porém, em poucos instantes, Natasha observou a entrada de um homem de olhos verdes intensos e cabelo preto, que parecia carregar consigo a energia de uma narrativa ainda não contada. Sua jaqueta de couro preta roçava nos passageiros enquanto ele se deslocava pelos corredores estreitos do avião.

			Antes que pudesse mergulhar completamente em seus próprios pensamentos, uma voz animada rompeu o burburinho do embarque. A jovem sentada à sua frente virou-se com os olhos brilhando de empolgação.

			—	Ian Roux? Meu Deus, eu não acredito que é você! Será que poderia me dar um autógrafo? — perguntou, estendendo um livro com as mãos trêmulas para ele.

			Natasha revirou os olhos. Era patética a atenção que as pessoas famosas recebiam, porém, ao contrário da arrogância que esperava, ela observou que o homem sorriu gentilmente para a jovem, autografando a página do livro.

			Quando ele devolveu o livro para a fã, que ainda vibrava de entusiasmo, Natasha colocou os fones de ouvido novamente, tentando se reconectar com a música que tocava, isolando-se do momento social.

			Mas sua tentativa de reclusão durou pouco. Um toque leve em seu braço a fez abrir os olhos, apenas para se deparar com dois pares de olhos verdes fixos nela.

			—	Oi — disse ela, sem muita paciência.

			—	Acho que a sua bolsa está no meu lugar — comentou Ian, com um sorriso irônico moldando seus lábios.

			Natasha baixou o olhar para o assento ao lado e viu sua Louis Vuitton repousando confortavelmente onde, aparentemente, deveria ser o lugar dele.

			Com um suspiro exasperado, deslizou a bolsa para seu colo e ergueu os olhos para ele, assumindo o tom cínico que precisava manter.

			—	Ela parece bem confortável aí. Tem certeza de que quer expulsá-la?

			

			—	Bom, eu até poderia negociar com ela, mas desconfio que você seja mais razoável — retrucou ele, a ironia brilhando em seu olhar.

			Natasha estreitou os olhos e, sem pressa, puxou a alça da bolsa, dando espaço para que ele se sentasse.

			—	Acho que isso é discutível — murmurou, observando enquanto ele se acomodava ao seu lado.

			Ian soltou uma risada baixa, ajeitando-se na poltrona.

			—	Se precisar de espaço extra para a Vuitton, posso oferecer o meu colo.

			Natasha soltou uma risada seca, virando o rosto para a janela. Rir com um estranho era algo novo.

			—	Eu sempre quis que minha bolsa tivesse seu próprio assento no avião. Afinal, ela é uma Louis Vuitton muito independente — respondeu, adotando um tom irônico enquanto se acomodava na poltrona, cedendo à insanidade daquela situação.

			Ele riu, um som agradável que fez o ambiente do avião parecer menos monótono.

			—	Eu me sinto honrado em dividir meu espaço com uma bolsa de designer tão ilustre. — Ele inclinou a cabeça em um gesto teatral, como se estivesse prestando homenagem à “companheira de viagem” dela.

			—	Espero que ela se comporte durante o voo. Às vezes, ela pode ser um pouco temperamental — brincou ela, mantendo o humor, enquanto ele se acomodava ao lado dela.

			A comissária de bordo continuava seu discurso padronizado, mas suas atenções estavam voltadas para uma possível conversa promissora.

			—	Já que somos colegas de assento, acho que é hora de nos conhecermos. Sou Ian, um escritor em busca de inspiração em Nova York. E você, qual é a sua história? — Ele se apresentou de forma descontraída, como se estivessem em um encontro casual.

			

			Ela sorriu, apreciando a abordagem leve dele diante da situação peculiar em que se encontravam.

			—	Natasha. Minha história é tão comum que pode ser resumida a uma série interminável de voos e cidades diferentes. Uma nômade moderna, se preferir — mentiu ela, deixando um tom de mistério no ar.

			Ele arqueou a sobrancelha, indicando que a resposta despertara sua curiosidade.

			—	Uma nômade moderna com uma Louis Vuitton temperamental. Isso é inédito! Você tem o dom de tornar o comum extraordinário, Natasha — elogiou ele, revelando um lado cativante de sua personalidade.

			Ela não pôde deixar de rir.

			—	Bom, se a vida me dá malas chiques, eu as faço voar em grande estilo. Você é autor, não é? Qual gênero você escreve? — perguntou ela, decidindo mergulhar um pouco mais na peculiaridade da situação.

			—	Agora estou profundamente magoado por não me pedir um autógrafo — respondeu ele ironicamente, dramatizando a expressão como se ela tivesse cometido um grande pecado.

			—	Ah, perdão, meu querido autor! Pode me conceder a honra de um autógrafo? — brincou ela, estendendo um guardanapo de papel na direção dele, retirando uma caneta de sua bolsa.

			—	Sou escritor de suspense — esclareceu Ian.

			—	E o que mais você faz? — provocou ela, encarando-o com um sorriso divertido.

			Ele colocou a mão no peito, como se estivesse prestes a revelar um segredo profundo e sombrio.

			—	Nas horas vagas, sou um mestre na arte de cozinhar miojo e esquecer onde coloquei as chaves de casa. Uma verdadeira proeza, eu sei. Vários homens costumam invejar as minhas habilidades.

			Ela soltou uma risada genuína, surpresa pela autenticidade de sua resposta.

			

			—	Um homem de muitos talentos! E eu que pensava que os escritores só sabiam lidar com palavras. Miojo gourmet, então?

			—	Absolutamente. Uma receita secreta, que geralmente envolve uma pitada de desespero e uma colher de profunda preguiça — brincou ele, fazendo-a gargalhar ainda mais.

			A atmosfera entre os dois era descontraída, como se estivessem compartilhando segredos de velhos amigos. O voo começava a parecer menos monótono.

			—	Além de ser uma especialista em escolher assentos duplos no avião, o que mais gosta de fazer? — perguntou ele, com um olhar curioso.

			Ela pensou antes de responder, já que assassinar criminosos e terroristas não deveria entrar na lista.

			—	Além de domar malas temperamentais, eu gosto de praticar o desafio de encontrar os melhores cafés em cada cidade que visito — respondeu ela, relembrando os momentos em que se envolvia nas atmosferas acolhedoras de cafeterias ao redor do mundo.

			Natasha se surpreendeu com sua própria resposta. Apesar de ter um emprego peculiar, estar em cafés era um dos poucos momentos do seu dia em que se sentia uma pessoa comum.

			—	Uma apreciadora de cafés! Quem diria? Talvez possamos explorar juntos os recantos secretos de Nova York quando chegarmos. Afinal, um escritor precisa de sua dose diária de cafeína, para continuar escrevendo.

			—	Se você sobreviver em Nova York, podemos celebrar tomando um café. Dizem que naquela cidade só tem maluco.

			—	É verdade o que dizem, mas acho que também é uma cidade inspiradora. Quem sabe eu não consiga finalizar o meu novo livro lá.

			O papo descontraído e as risadas fáceis tornaram o voo mais leve, mas a leveza logo foi quebrada quando um nome surgiu entre eles.

			—	Espera, quer dizer que você vai publicar o seu próximo livro pela Azevedo Books? — indagou ela, buscando entender a natureza dessa relação.

			Ian assentiu, mostrando um brilho de entusiasmo nos olhos.

			—	Exato! É por isso que estou indo para Nova York. Tenho que convencer o dono, o Sr. Rogério Azevedo. Dizem que ele costuma recusar vários autores todos os anos, mas o sujeito tem muita influência na cidade e pode ajudar a expandir as minhas histórias para outros estados.

			A revelação ressoou nela como uma nota dissonante em uma melodia previamente harmoniosa. A Editora Azevedo era o alvo da sua missão. As instruções ainda não estavam claras, mas algo errado acontecia ali.

			A revelação de Ian tornou as coisas mais interessantes. O fato de ele publicar naquela editora não era uma coincidência; era um entrelaçamento inesperado de destinos.

			Porém, quando o avião tocou o solo, cada um seguiu seu caminho, como se o breve encontro fosse um interlúdio de uma história maior.

			Ian, com seu olhar despreocupado e a promessa de novos desafios literários, se despediu com um sorriso amigável. Ela, por sua vez, tomou o caminho oposto, mais uma vez alinhada com o propósito sombrio que a guiava.

			

			Capítulo 2

			2 MESES ANTES DO CRIME

			Rogério Azevedo chegou ao prédio da editora com seu usual ar de desdém e superioridade. O relógio ainda marcava 7 horas da manhã, mas seu humor azedo já dominava o ambiente. Antes mesmo de tirar o casaco, soltou a primeira crítica:

			—	Esse café está intragável! — vociferou, com o sotaque característico de quem cresceu no interior do sul do Brasil, empurrando a xícara de volta para a secretária, que o aguardava nervosa. — Será que é pedir demais uma simples xícara de café decente?

			Natural de uma cidade do interior gaúcho, famosa pelo frio cortante e pelo orgulho inabalável de seus moradores, Rogério Azevedo trazia consigo mais do que o sotaque cerrado. Carregava uma rigidez que se impunha no timbre da voz e na maneira calculada com que observava tudo ao redor. Mesmo após anos vivendo nos Estados Unidos, jamais suavizou os traços da terra natal, nem pretendia.

			Sem sequer esperar por uma resposta, ele passou os olhos pela sala da recepção e sua expressão endureceu ao notar o leve desalinhamento de alguns papéis sobre a mesa de entrada.

			—	QUEM FOI QUE LARGOU ESSA BAGUNÇA AQUI? Isso é uma editora ou um depósito de entulho? Vocês são um bando de incompetentes! — exclamou, sua voz grossa ecoando pelos corredores. — Quando a nova secretária executiva vai chegar?

			—	Ela começa a trabalhar na próxima semana, senhor — respondeu Jane, com olhos baixos. — Como sabe, ela está de mudança para Nova York e, como foi combinado, ela começará na próxima segunda-feira.

			Nenhum detalhe escapava ao seu olhar crítico e implacável. Naquele dia, o alvo foi o novo penteado da secretária, que ele inspecionou com o mesmo rigor que dedicava aos relatórios financeiros.

			—	E o que aconteceu com seu cabelo? — disparou, franzindo o cenho em desaprovação. — Parece que passou a noite inteira no ventilador. Vai resolver isso ou vai continuar desleixada assim para atender os meus clientes?

			A secretária, já acostumada aos comentários cortantes e sem noção, apenas assentiu, engolindo o desconforto. Para ela, qualquer reação só pioraria as coisas, e ela precisava daquele emprego horrível para pagar as contas no fim do mês.

			Rogério bufou com raiva enquanto seguia em direção ao escritório, despejando seu descontentamento sem filtro:

			—	NADA AQUI PRESTA! ESSES AUTORES SÃO UM DESASTRE COMPLETO! Não conseguem escrever um best-seller nem se a vida deles dependesse disso! E ainda têm a cara de pau de me ameaçar com processos? Quero ver quem tem coragem de me processar! Que venham, porque os meus advogados vão destruí-los! Quem eles acham que são, esses medíocres?! — rosnou, a voz ecoando pelo corredor. Era como se ele esperasse que alguém tivesse a ousadia de contradizê-lo.

			

			Mas, claro, ninguém faria isso. Quem seria louco o suficiente para se opor a Rogério Azevedo?

			Ele se considerava o único capaz de manter a editora funcionando, acreditando que, sem ele, tudo cairia no caos absoluto; para Azevedo, cada pessoa ali era incompetente e dispensável.

			—	JANE! — vociferou, sem nem se dar ao trabalho de olhá-la diretamente. Seus olhos ainda estavam presos no penteado da secretária, como se aquilo fosse uma afronta pessoal. — Cadê aquele redator novo que começou semana passada?

			A secretária hesitou, sentindo a tensão aumentar. Ela sabia que qualquer resposta seria uma desculpa para mais uma explosão irracional.

			—	O avô dele faleceu esta manhã, senhor, e ele ligou cedo para avisar que não poderia participar da reunião de briefing com o novo autor... — respondeu com cuidado, tentando manter a calma.

			Rogério parou por um segundo, o rosto endurecendo de incredulidade, antes de explodir:

			—	Que palhaçada é essa? — rugiu, sua fúria subindo rapidamente. — Ligue agora para ele e diga que se ele quiser continuar trabalhando na Azevedo Books, vai ter que levar o notebook para o velório e fazer a reunião de lá! — ele esbravejava como se fosse a coisa mais óbvia do mundo. — Irresponsável! Quem é que tira folga porque o avô morreu? Eu não dou a mínima se a família dele foi para o espaço, eu preciso de resultados! Se ele acha que vai ter moleza aqui, está muito enganado!

			Rogério esmurrou a mesa, o rosto vermelho de raiva.

			O silêncio que se seguia era pesado, todos no escritório prendendo a respiração, temendo ser o próximo alvo de sua ira. Jane mal
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